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Resultados Preliminares
Os referenciais teóricos da análise são as noções de: 

escrita de si, resistência e memória.

De que modo essas cartas expressam formas de resistências 

encontradas por Flávia à disciplina prisional? 

Como podemos situar a publicação do livro “Querida 

liberdade” no contexto dos anos 1980?

Nas décadas de 1960 e 1970 foram muitos os militantes de 

esquerda que se confrontaram com o cárcere político. Flávia 

Schilling foi um deles e durante sete anos e meio teve como 

endereço as prisões políticas uruguaias. O projeto maior em 

que essa apresentação se insere visa à construção da 

biografia política de Flávio Koutzii, mas aqui o olhar volta-se 

para Flávia, já que seguidamente suas trajetórias aparecem 

conjuntamente referenciadas. 

Aos 18 anos, em 24 de Novembro de 1972, Flávia foi presa 

em Montevidéu acusada de militância clandestina no grupo 

Tupamaros. Durante a prisão,Flávia escrevia para sua 

“querida família”, narrando o seu dia-a-dia no cárcere.

Demarcando o estudo ao período da prisão política – 1972-

1980 – essa comunicação propõe-se a analisar as cartas 

escritas por Flávia, publicadas em 1980 no livro “Querida 

liberdade”.

Pensando a publicação do livro “Querida Liberdade” como 

pertencente ao “surto memorialístico” pós 1979, observamos 

que são inúmeras as passagens das cartas nas quais Flávia 

aponta as formas por ela encontradas para resistir à “tensão 

permanente” e à “rotina esmagadora” do cárcere. São 

pequenas atitudes, atividades e distrações utilizadas  por ela e 

suas companheiras que possibilitaram meios de resistir - e 

porque não de sobreviver? – ao cárcere político uruguaio.

“Não se pode ficar distraído, é 

preciso saber o tempo todo que 

isso existe [controle minuciosos 

de quase tudo], que nessas 

minúcias, está o espaço de 

resistência.” (SCHILLING [2009], 

p.151).

Fonte: Capa do livro “Querida Liberdade”

Fonte: Cartaz Comitê Brasileiro pela 

Anistia/ RJ. APERJ.
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